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“... No curso dos últimos quatro meses foi-se provado que pode ser possível provocar uma cadeia de reações nucleares numa grande massa de Urânio, na qual grandes quantidades de poder e um novo tipo de radioatividade seriam gerados. Agora parece quase certo que isso poderá ser atingido num futuro próximo. Esse novo fenômeno poderia ser usado na construção de bombas, e é concebível — apesar de haver muita pouca certeza — que bombas extremamente poderosas poderiam assim ser construídas...”.


 


Trecho da carta de Albert Einstein para o Presidente dos Estados Unidos F. D. Roosevelt, em agosto de 1939.


 




Capítulo 1


 


 


Berlim


28 de agosto de 1939


 


Trocaram um sorriso cúmplice. Gostavam, desde a infância no Brasil, de compartilhar segredos, esconderijos e piadas particulares, enganar adultos e deixar meninas curiosas. Os irmãos conseguiam se comunicar apenas com o olhar ou arquear de uma sobrancelha. Coisas como “essa garota está te querendo” ou “o professor está vindo, cuidado”. Isso era ainda mais fácil em Berlim, onde podiam simplesmente falar português, deixando os alemães em volta boiando.


Já tinham arrumado alguns problemas, como na viagem de trem para Hamburgo, quando Ferdinando pediu – em português – que Gustavo chegasse para o lado porque o “gordo com cara de salsichão estava ocupando metade do banco”. O corpulento alemão abaixou o exemplar de Mein Kampf e disse calmamente: “Cuidado com a língua, rapaz. Minha mãe nasceu em Lisboa”.


Gustavo entendeu porque Ferdinando sorria de forma cínica naquele momento. A jovem bonita na mesa ao lado deixou escorregar um lenço cor de pérola para o chão gorduroso. Havia algo escrito nele, com lápis para olhos – provavelmente um endereço. O brasileiro fingiu que coçava o tornozelo e resgatou a fina peça de seda, que foi parar em algum lugar embaixo da mesa. A mãe da garota desconfiou que havia uma interação da loira com o rapaz de aparência latina e apressava o marido, num amedrontador uniforme da Wehrmacht, para que pagassem logo a conta.


Passava um pouco das sete da noite. O restaurante Charlotte e toda a Alexanderstrasse estavam apinhados de gente. Gustavo pediu dois apfelstrudels e café. Encarou o irmão mais novo, que lia discretamente o recado no lenço, agora entre as suas pernas magras.


Eram parecidos, com os mesmos um e oitenta de altura, cabelos escuros e olhos castanhos claros, puxados da mãe Úrsula. E geralmente vestiam roupas semelhantes – calça de flanela, camisa branca, gravata conservadora e paletó simples de lã. As garotas frequentemente perguntavam quem era o mais velho.


Ferdinando levantou a cabeça e comentou mais uma vez a grande notícia que Gustavo recebera, naquela tarde:


 – Primeiro aluno da turma de Física da Universidade de Berlim! Quem diria que um brasileiro conseguiria isso!


Nunca foi fácil ser caçula de um gênio. As comparações eram constantes e nem sempre justas, mas Ferdinando amava o irmão e olhava com admiração para ele. Gustavo sorriu, estava radiante. Mal podia esperar para escrever aos pais, no Brasil. Ficariam orgulhosos.


 – Obrigado. Então, você está voltando mesmo para o Brasil?


 – Sim, estou providenciando a passagem. E ainda acho que você devia ir comigo.


A garçonete trouxe os folheados de maçã com chantilly e a porcelana com café fresco. O restaurante estava cada vez mais cheio. Perto da janela, sentavam-se dois homens nos uniformes pretos da SS, a temida organização militar do governo nazista. Gustavo e Ferdinando falavam em português, mesmo assim, evitando elevar o tom de voz.


 – Já sabe onde vai trabalhar? – Ferdinando perguntou, enquanto abocanhava metade do doce austríaco.


 – Sim, eu já ia te contar. Fui convidado para integrar a equipe do Dr. Gerd Heisen.


 – Quem é esse? Não me lembro.


 – É um dos maiores cientistas da Alemanha.


 – Pensei que todos tinham ido embora.


 – Sim, quase todos. Max Born, Jacob Franck, Fritz Haber, Leo Szilard, Edward  Teller, além de Einstein e alguns italianos brilhantes também.


 – E esse Heisen?


 – Um dos grandes cérebros alemães e um dos poucos que não é judeu. Ele vai chefiar vários projetos. Está recrutando pelo menos trinta físicos e pesquisadores.


 – Nunca tinha ouvido falar dele.


 – Ele lecionava na Universidade de Leipzig, trabalhou com Born e Niels Bohr.


Ferdinando suspirou, não estava gostando dos planos do irmão.


 – Gustavo, você foi “simplesmente” o primeiro da turma de Física da Universidade de Berlim. Você poderia escolher onde trabalhar, na Inglaterra ou nos Estados Unidos, que eu considero o melhor lugar do mundo para se viver. Até no Brasil deve haver lugar para físicos brilhantes.


 – Obrigado pelo “brilhante”. Mas prefiro ficar na Alemanha e viver no Reich.


 – Ainda não acredito quando você fala assim. Realmente te converteram.


 – Os fatos me converteram, maninho. Hitler e seu governo transformaram o país em poucos anos. Da catástrofe econômica, desemprego e hiperinflação, sem falar nas humilhações francesas, ele transformou a Alemanha na maior potência industrial, bélica e tecnológica do planeta.


 – Sim, mas a que custo? Acabou a liberdade, não há parlamento, imprensa livre, oposição. Eu não posso nem falar o que penso em alemão.


 – É verdade. Eu preferiria que fôssemos um país mais democrático. Mas, sinceramente, não troco esse nível de eficiência e crescimento atual pela democracia da fome e da miséria. Antes um em cada três homens não conseguia trabalho, não havia dignidade. Era pior.


 – Guto, dizem que Hitler está matando deficientes e ciganos. Do jeito que estão os discursos, vai acabar matando os judeus também.


 – Eu não acredito nessas teorias Ferdinando. Mesmo havendo muitos judeus poderosos que Hitler odeia, eles são um ou dois por cento da população. Hitler teria que ser estúpido, além de assassino em massa, para sair matando inocentes assim. Esses boatos não podem ser verdade. Deve ser coisa dos comunistas.


 – Tudo que os nazistas não gostam de ouvir, dizem que é coisa dos comunistas.


 – Eu não sou nazista. E os comunistas não diziam que Hitler era homossexual? E que dormia com a sobrinha?


Ferdinando serviu mais café para os dois.


 – Por favor, me diga que você não vai pegar em armas – Ferdinando falava com olhar aflito.


 – Sim, não vou lutar na guerra, se realmente houver uma. E sou cidadão brasileiro, não sou obrigado a nada. Pretendo fazer meu trabalho nos centros de pesquisa, com ou sem guerra.


 – E se a guerra for mesmo um conflito mundial, como dizem os pessimistas e o Brasil acabar se envolvendo?


 – Impossível, Ferdinando. Além de tudo, Vargas é um ditador. E simpatizante da Alemanha e do nazismo.


 


Berlim


01 de setembro de 1939


 


Os irmãos Baumann preparavam-se para sair e tomar uma cerveja. Havia muitas garotas nas ruas, no início de noite. E queriam ficar juntos, eles tinham poucos dias antes de Ferdinando retornar ao Brasil e Gustavo se mudar para um dos centros de pesquisa alemães.


Helmut chegou sorrindo. Tirou o casaco e bradou alegre:


 – Confirmado, meus amigos!


Era alto e muito magro, com cabelos loiros avermelhados. Veio de Rostock, no Leste. A família não tinha recursos e se esforçou para que ele tentasse estudar em Berlim, mas Helmut acabou não fazendo faculdade. Seu sonho era entrar para a Kriegsmarine, a Marinha de guerra alemã. Seguir os passos do avô, que tinha servido em um cruzador, no século anterior. Dividia o pequeno apartamento de dois dormitórios com os irmãos brasileiros. Pagava sua parte, trabalhando na chapelaria de um casal judeu, que o ajudou desde sua vinda para Berlim, dois anos antes.


Os irmãos Baumann terminaram a faculdade naquele verão de 1939 e, agora, os três rapazes decidiam seus destinos, na Europa à beira da guerra.


Ferdinando viu o sorriso no rosto vermelho de Helmut.


 – Conseguiu entrar para a marinha?


 – Sim, senhor. Com ordens de me apresentar em Hamburgo, já na semana que vem.


 – Será que você conseguirá embarcar em um submarino? – Perguntou Ferdinando.


Gustavo respondeu antes do alemão.


 – Acho que vai sim – não há muitos voluntários entusiasmados para submergir, como nosso Helmut!


 – Isso merece uma comemoração, vamos à cerveja – falou Helmut.


Quando pegavam os paletós, escutaram uma algazarra na rua. O apartamento que os três dividiam ficava no terceiro andar de um prédio antigo, em Mariendorf. Não era tão perto do centro, mas havia centenas de estudantes como eles, aproveitando os aluguéis baratos. Ferdinando olhou pela janela e disse:


 – Vamos lá embaixo ver, alguma coisa está acontecendo.


Chegaram ao térreo. Duas senhoras, segurando crianças pequenas, falavam sobre guerra. Gustavo fez sinal e os três andaram para a cervejaria, na esquina.


O lugar estava cheio como sempre, homens e mulheres segurando imensas canecas de cerveja. O ar pairava pesado, com cheiro forte de cigarros e carne de porco. Mas havia um silêncio que não combinava com o local. Todos escutavam atentamente aos rádios, ligados no volume máximo.


O locutor alemão descrevia a operação chamada Fall Weiss. O encouraçado SMS Schleswig bombardeou Danzig. Em seguida, às cinco da manhã, nada menos do que cinquenta divisões alemãs, além de dois mil e quinhentos tanques, apoiados por maciços ataques aéreos da Luftwaffe, começaram a massacrar as defesas polonesas.


Era o início da Segunda Guerra Mundial.


 


Niterói


04 de setembro de 1939


 


Úrsula estava nervosa, esfregando as mãos. Henrique tentava mais uma vez, tranquilizar a esposa.


 – Você leu a carta, Ferdinando vai voltar para o Brasil, a qualquer momento.


 – Eu sei, Henrique. É Gustavo que me preocupa.


 – Calma. Ele já nos garantiu que não vai participar da guerra. Isso se houver uma. Talvez seja apenas a questão da Polônia.


O rádio estalou e um forte ruído de estática saiu do alto-falante.


 – Pronto, vai começar o noticiário.


Poucas famílias podiam ter um rádio em casa, no Brasil de 1939. A família Baumann era mais rica, e a sala da casa em Niterói ostentava um modelo norte-americano Emerson CG268, com válvulas. O aparelho marrom-escuro possuía um grande mostrador preto das frequências, assinaladas por uma agulha branca. Apoiava-se sobre quatro pés de madeira nobre, entre as duas poltronas, onde Henrique e Úrsula sentavam-se todas as noites, para escutar as notícias do Brasil e da Europa.


O locutor disse “boa noite” com a voz grave. E foi direto ao que milhares de brasileiros aguardavam. “As agências de notícias informam que, no final da manhã de hoje, o Embaixador Inglês em Berlim esteve na sede de governo alemão. E entregou a declaração britânica de guerra. Antes das seis da tarde, os franceses também declararam guerra à Alemanha Nazista”.


Mais informações foram fornecidas sobre as batalhas em solo polonês e o noticiário foi encerrado com a repercussão do anúncio de Getúlio Vargas, na véspera, sobre a neutralidade do Brasil em relação ao conflito europeu.


Úrsula levou as mãos ao rosto e começou a chorar. Henrique tentava demonstrar calma, mas estava pálido. Tinha amigos no Ministério das Relações Exteriores do governo de Getúlio Vargas, e vinha acompanhando os desdobramentos na Europa. Ele sabia que não seria uma guerra rápida ou localizada.


O carioca e descendente de alemães acreditava que haveria um conflito longo, talvez com milhões de mortos. E seus dois filhos estavam no centro de tudo, em Berlim.


Do outro lado da Baía de Guanabara, mais um brasileiro, também neto de alemães como Gustavo e Ferdinando, ouvia atentamente as notícias. A Abwehr, agência de espionagem alemã, trabalhando em conjunto com a Gestapo, montou uma grande rede de espionagem no Brasil, além de Buenos Aires na Argentina. Havia células espalhadas por São Paulo, Santos e nos estados do sul, além dos principais agentes lotados na elegante embaixada alemã da capital brasileira.


A polícia secreta alemã encontrou mão-de-obra farta à disposição. Entre os quarenta milhões de brasileiros, quase setecentos mil tinham origem germânica; pelo menos cem mil ainda falando alemão tão fluente quanto o português. Além disso, existiam os partidos de ultradireita, como os membros da Ação Integralista, simpatizantes ao nazismo.


Mas o coronel da Abwehr que estabeleceu a estrutura de inteligência no Brasil, manteve um agente isolado dos demais, um homem escolhido, equipado e treinado separadamente. Ricardo Muller era neto de pomeranos, residente na capital brasileira, com emprego fixo no Banco do Brasil. Ele tinha seu próprio equipamento de rádio, código e armas. Recebera um frasco com tinta invisível, que somente três agentes no mundo conheciam, além do diretor da organização. Suas instruções e sua identidade eram separadas e desconhecidas pela própria comunidade de inteligência alemã, inclusive a célula nazista no Rio, sediada a cerca de dez quilômetros dali, num sobrado em São Cristóvão.


Ricardo estava sozinho no apartamento do Catete. Como ele esperava, os ingleses manteriam a palavra com os aliados poloneses. “A Polônia é um caso perdido. Hitler por um lado e Stalin por outro. Nada poderá salvar Varsóvia da ocupação, por um ou pelos dois. A Europa agora está em guerra. Certamente começarei a receber tarefas mais importantes.”


 


Berlim


05 de setembro de 1939


 


Gustavo e Ferdinando despediam-se na Hauptbahnhof, a principal estação de trens de Berlim, em Lehrte. O irmão mais novo pegaria o trem para Hamburgo, onde tomaria em dois dias o navio argentino Córdoba. A embarcação faria escala em Santos, antes de prosseguir para Buenos Aires, levando máquinas, produtos químicos e alemães que abandonavam o Reich.


 – Ainda bem que você comprou a passagem antes da guerra começar. Está havendo uma procura desenfreada por navios de bandeiras neutras – falou Gustavo.


 – Sim, e agora os judeus fogem em massa. Ninguém sabe os próximos passos de Hitler.


Como para confirmar as palavras de Ferdinando, várias famílias passaram por eles, com muito pouca bagagem. Somente judeus que desistissem de tudo que tinham, incluindo joias, dinheiro e propriedades, recebiam autorização para deixar a Alemanha.


 – Boa viagem, irmão.


 – Obrigado. Por favor, fique longe da guerra.


 – Pode deixar. Mantenha nossa mãe tranquila.


 – Como poderei escrever para você? Já sabe onde vai trabalhar?


 – Ainda não. Mas eu vou escrever para todos assim que estiver no novo endereço. Aí você me responde.


 – E se você for mesmo para alguma pesquisa secreta, como nós desconfiamos?


 – E daí?


 – E daí que talvez a Gestapo não deixe você nos dizer seu endereço.


 – Calma, Ferdinando. Nesse caso, me darão uma caixa postal. E poderemos nos corresponder normalmente.


Ferdinando pensou por um instante. Perguntou:


 – Você tem algum livro brasileiro aí na mochila?


Gustavo riu e abriu a bolsa de couro. Sempre carregava três, quatro livros – o que ainda lhe causaria um problema na coluna, dizia a mãe. Puxou um exemplar fino, de capa dura, com bonita encadernação de couro marrom e letras douradas. Riu.


 – Estou com esse livro em português... Caçadas de Pedrinho. O resto é em alemão mesmo.


 – De Monteiro Lobato? – Ferdinando riu também, do livro infantil na mochila de um estudante de Física e Química.


 – Sim, eu trouxe para o filho do meu professor, é um garoto de mãe portuguesa e quer ler algo em Português.


Ferdinando puxou o irmão para um balcão próximo. Pegou uma caneta e anotou em um pedaço de papel: Caçadas de Pedrinho, Editora Nacional, 1933.


 – Por que você está anotando isso?


 – Quando chegar ao Brasil, eu vou comprar um exemplar absolutamente idêntico.


 – Para que?


 – Guto, nós não sabemos o que acontecerá no futuro – uma guerra é sempre imprevisível. Se um dia nós dois precisarmos nos comunicar em código, é necessário que cada um tenha um exemplar de um mesmo livro.


 – Nossa! Você anda lendo demais sobre espionagem.


 – Pode ser. Nunca se sabe meu irmão. A Europa vai virar um inferno. Prometa que você jamais vai se desfazer desse livro. Não dê o livro para o menino!


 – Ok. Provavelmente é tudo um exagero seu, Ferdinando. Mas se você fica mais tranquilo, eu prometo que levarei esse livro sempre comigo.


Abraçaram-se longamente. Ferdinando, sempre mais emotivo, começou a chorar.




Capítulo 2


 


Berlim


21 de dezembro de 1939


 


 


Gustavo Baumann terminou de ler a carta do irmão e agora almoçava com Gerd Heisen no jardim de inverno do Instituto Kaiser Wilhelm. Comiam pão preto com grossas fatias de presunto cru e cerveja. 


Ferdinando demorou mais de um mês para chegar ao Brasil. O Córdoba teve problemas técnicos e precisou ter o leme reparado em um dique em Lisboa. Após os consertos, a viagem para a América do Sul transcorreu de forma tranquila, apesar da guerra. O navio foi detido uma única vez, por um cruzador inglês, quando já deixava a Europa. Mas os oficiais britânicos verificaram que o vapor argentino carregava apenas produtos para a América do Sul e passageiros. E permitiram que seguisse viagem. O engenheiro brasileiro chegou a Niterói finalmente no dia doze de outubro.


A voz rouca de Heisen interrompeu os pensamentos do rapaz:


 – Tenho notícias, Gustavo.


O brasileiro não falou nada, apenas mastigava ansioso. O cabelo castanho caía despenteado sobre uma face cansada. Gustavo havia trabalhado por dias e noites quase sem descanso, para terminar um estudo.


Heisen continuou:


 – O Instituto não será mais independente. A partir de agora seremos controlados pela Hilfswaffenamt. Sabe do que se trata?


 – Não, Dr. Heisen.


 – É o Departamento de desenvolvimento de armas alternativas. Seremos comandados por generais. E acima deles, Himmler.


 – Jesus... Isso mudará nossas pesquisas?


 – Sim, vão manter e até impulsionar todas as pesquisas que envolvam o desenvolvimento de armas. Mas interromper qualquer outra.


Ambos morderam os sanduíches, pensando na mesma coisa: a pesquisa de Gustavo sobre reações atômicas.


 – Você continua convencido sobre as armas de fissão e fusão?


 – Sim, totalmente.


Após alguns segundos de silêncio, Gustavo perguntou:


 – Dr. Heisen, imagine que estejamos certos quanto às reações em cadeia. E que acabem criando uma arma de destruição capaz de matar milhões. Queremos ser responsáveis por isso? Ter nosso nome marcado dessa forma?


Heisen sorriu. Já tinha respondido aquela pergunta antes, a outros estudantes.


 – Gustavo, nós somos cientistas e temos que nos empenhar nas descobertas – não importa quem fará uso primeiro. Enquanto estamos aqui comendo, há ingleses, soviéticos, italianos e americanos trabalhando nas mesmas coisas. E com os mesmos receios que nós.


Gustavo não pareceu tão convencido. Heisen continuou, com o rosto vermelho quase escondendo os olhos muito pequenos:


 – Todos os países usam aviões como armas. Você acha que o seu compatriota Santos Dumont não imaginou isso? Ele não deveria ter voado naquela tarde em Paris? Imagine se ele recuasse, por medo de usarem os aviões como armas. O que aconteceria?


 – Alguém mais o faria.


 – Exato. E naquele mesmo momento, os irmãos Wright já estavam tirando asas do chão. Você entende o ponto, se nós cientistas temos chance de descobrir ou de fazer algo novo, devemos ir em frente. A utilização bélica ou não de qualquer coisa é uma prerrogativa dos políticos, dos governos.


Gustavo não respondeu. Terminou o sanduíche e deu um longo gole na cerveja. Acendeu o Camel. Heisen começou a preparar o cachimbo.


 – Sabe com quem eu tive esta mesma conversa, Gustavo? E me disse mais ou menos o que argumentei agora?


Gustavo aguardou, tragando o cigarro forte.


 – O maior gênio que eu conheci. Albert Einstein. Se não fosse a perseguição antissemita dos nossos líderes, ele poderia estar aqui agora, certamente comendo salsichas e falando de mulheres e prótons. Eu sei o que ele está dizendo nesse momento de guerra.


 – O que?


 – Ele certamente está afirmando aos americanos “eu gostaria que ninguém fizesse armas atômicas, mas é melhor que os Estados Unidos façam antes que a Alemanha nazista”.


Nos dias seguintes, Heisen quase não aparecia no Instituto, envolvido em reuniões diárias com a Hilfswaffenamt. Na véspera do Natal houve uma pequena festa no centro de estudos, já que muitos não poderiam viajar para encontrar as famílias que estavam longe. Outros estavam envolvidos em projetos secretos e não tinham autorização para sair de Berlim. Gustavo se enquadrava nos dois casos e passaria o Natal ali mesmo.


Heisen aproveitou e reuniu os pesquisadores. Fez um discurso sobre a importância das pesquisas em curso e sobre a necessidade de que fornecessem novas tecnologias à Alemanha, antes dos ingleses. Uma versão menos pessoal e mais política da conversa de alguns dias antes, enquanto comiam sanduíches.


Em seguida, o chefe informou que a sede do centro de pesquisas em Berlim seria desativada. E cada pesquisador realocado em um projeto a partir da primeira semana de janeiro. Muitos laboratórios específicos estavam sendo construídos por toda a Alemanha.


Alguns nomes foram escolhidos para trabalhar em Peenemunde, uma cidade na costa da Pomerânia, onde a Luftwaffe queria desenvolver e testar novos aviões. Outros iriam para Karshagen. Heisen lia os nomes em voz alta, de um pedaço de papel, que havia trazido das reuniões no centro de Berlim. Pelos nomes falados, de vários conhecidos da Universidade Técnica de Berlim, Gustavo deduzia que trabalhavam no projeto de armas de longo alcance, foguetes de combustível sólido, idealizados por Von Braun e Dornberger. Os pesquisadores ligados a trabalhos com o átomo foram divididos e partiriam imediatamente para os dois laboratórios novos e superequipados, em Oranienburg e Heildelberg. 


Um homem que Gustavo não conhecia começou a comemorar, gritando e levantando o copo. Por coincidência o novo centro de pesquisa era ao lado da cidade onde estavam sua mulher e filhos.


Ao final de vinte minutos, muita gritaria – Heisen berrou o último nome, um jovem físico que iria para o centro de armamentos, em Frankfurt. Apenas o nome de Gustavo Baumann não tinha sido mencionado.


Nos meses seguintes, o brasileiro trabalhava praticamente sozinho, com sua equipe reduzida, no Instituto em Berlim. Todos os pesquisadores importantes já haviam partido para os novos centros de pesquisa em toda a Alemanha. A neve desabava sobre a capital, obrigando os veículos a andar mais devagar do que as charretes, nas vias escorregadias.


Heisen chegou ao instituto. Saltou do Mercedes 260 do governo alemão e berrou para que a secretária lhe desse um café. E mandassem o jovem Baumann ao seu gabinete. Gustavo também recebeu a bebida quente. A xícara tinha a sigla IKW do centro de pesquisas, ao lado do símbolo nazista. 


“Meu Deus, eles agora colocam suásticas na porcelana”.


 – Como está a pesquisa? – Perguntou Heisen.


 – Seguindo. Lenta, mas promissora.


Heisen levantou e contornou a mesa de carvalho escuro e detalhes góticos.


 – Quando você estará pronto para fazer uma apresentação para o General Timmann?


 – Que tipo de apresentação? Podemos fazer amanhã mesmo.


 – Não estamos falando de uma demonstração da pesquisa, Gustavo. Isso, eles me obrigam a fazer quase toda semana.


Heisen deu mais um gole no café e prosseguiu:


 – Preciso de um plano detalhado de desenvolvimento do reator e como evoluir de uma reação em cadeia para uma arma. Temos que mostrar todos os recursos necessários, etapas, testes, quantidade de pesquisadores e engenheiros.


 – E se acreditarmos que não é possível fazer uma arma?


 – Então é hora de falar.


 – Jesus! Posso perguntar o que houve hoje?


 – Nossa teoria andou impressionando o alto comando. Mas você sabe como eles são. Não aceitam palavras como “imprevisível”, “inédito”, “nunca testado”. Querem exatidão. E estão sempre com pressa.


 – Meu Deus! Estamos falando do átomo. Nós nem sabemos se realmente vai dar certo no final de tudo. Talvez consigamos uma reação apenas para descobrir que não é possível controlá-la.


 – Sim, mas querem um cronograma.


 – Puxa... Se Einstein estivesse aqui, acho que pediriam a ele um cronograma de uma viagem à Lua.


Gustavo terminou o café. Pegou um cigarro.


 – De quanto tempo você precisa para a apresentação, Gustavo? 


 – Não sei, de três a seis meses.


Heisen sentou novamente e acendeu o cachimbo. Deu uma tragada, enchendo a sala com o odor forte do fumo que ele mandava trazer de Paris.


 – Você tem trinta dias!


 


 


Berlim


05 de abril de 1940


 


O tempo começava a melhorar e Berlim finalmente estava livre do manto branco da neve. Mas um vento frio ainda vinha do Norte, obrigando todos a usarem as capas e sobretudos de lã.


Gustavo engoliu em seco. Estava nervoso, de pé, ao lado do chefe. O físico brasileiro, formado recentemente, mas já chamando atenção dos acadêmicos de Berlim pelo extenso conhecimento da física do átomo, tinha terminado a apresentação sobre o estudo da fissão atômica. E Heisen adicionou comentários sobre a possibilidade de uma nova arma. Eles agora teriam que discutir teorias com militares, o que não agradava a Gustavo. Militares não gostam de hipóteses, são homens acostumados a decidir batalhas e estratégias que custam vidas – por isso, gostam de lidar com certezas, com probabilidades e não teorias de homens em jalecos.


Heisen tinha trazido outros três físicos para a reunião, os homens que chefiavam as pesquisas em Frankfurt, Oranienburg e Heidelberg. Todos com o mesmo objetivo: buscar o sonho de produzir uma arma altamente explosiva, a partir da fissão nuclear. Gustavo não tinha ideia que Heisen chamaria tanta gente. Achava que seria uma reunião com o General Timmann. Mas o auditório estava ocupado com uma dúzia de figurões, além dos pesquisadores.


O primeiro a falar foi um homem de terno cinza e olhos grandes, com a fala arrastada. Seu nome era Eric Schumann. Ele chefiava a Divisão de Pesquisa do Arsenal do Exército e também o suprimento geral de materiais para fabricação de armas e munições. Passou a palavra aos pesquisadores e pediu uma recapitulação das pesquisas em torno da energia atômica.


Heisen começou a apresentação. Falava, enquanto um assistente mudava as fotos projetadas na tela branca, adaptada à parede do auditório. Explicou a necessidade da pesquisa atômica, como provável fonte de energia inesgotável no futuro. Os militares, diretores da Agência de Armas Especiais e os cientistas escutavam sem fazer perguntas. Com a ajuda de Gustavo, fez uma longa recapitulação dos estudos, começando com a descoberta do urânio em 1780 e as pesquisas de Becquerel em Paris, passando por Einstein, os avanços de Bohr, Szilárd e o italiano Fermi. Aproveitou para lembrar a todos que as mesmas pesquisas certamente aconteciam agora na América, Londres e Paris.


 – Então, há outros seguindo a mesma linha de pesquisa? – Perguntou um homem que Gustavo não conhecia.


 – Até certo ponto. Não sabemos que direção vão tomar a partir de agora, não há mais intercâmbio.


O discurso técnico prosseguiu. Timmann perguntou:


 – Falem sobre o urânio, mas expliquem de forma que possamos entender.


Gustavo tomou a palavra:


 – Em 1789, um químico alemão conseguiu separar um metal amarelo que saía de uma mistura pesada das minas de Joachimsthal. Deu o nome de urânio, em homenagem ao planeta Urano, que havia sido descoberto um pouco antes...


Em seguida, Heisen explicou que ele e Gustavo Baumann estavam estudando como “quebrar” um átomo de urânio, ao bombardeá-lo com um nêutron. E achava que seria possível no futuro próximo, controlar esse processo. Falou por mais alguns minutos. Timmann perguntou novamente:


 – Repita o que você falou sobre “reação em cadeia”.


Gustavo repetiu a explicação, de forma mais simplificada:


 – O núcleo de um átomo tem partes, prótons, nêutrons e uma quantidade imensa de energia. Quando fazemos uma quebra desse núcleo, há uma liberação dessa energia.


 – De uma só vez?


 – Essa é a questão. Se controlamos essa liberação, de forma gradual, temos o poder da energia nuclear. Quando bombardeamos núcleos de urânio com nêutrons, eles liberam mais nêutrons, atingindo outros núcleos, que também liberam outros nêutrons e assim em diante, de forma exponencial, começando o que chamamos de uma reação.


 – Isso já foi feito, presumo.


 – A quebra do átomo de urânio, sim. Aqui mesmo, por nós em Berlim. Mas quase todos os pesquisadores envolvidos fugiram para Londres – respondeu Heisen.


 – E a reação em cadeia?


 – Até hoje, ninguém conseguiu. Mas, certamente, há trinta ou quarenta centros de pesquisa trabalhando nisso, no momento.


 – O que exatamente acontece, se não controlarmos a reação? – Perguntou outro general, sentado ao lado de Timmann. Gustavo respondeu:


 – Se nao controlamos, é tudo de uma vez, uma explosão atômica. Uma fantástica liberação de energia, que chamamos de termonuclear.


Após alguns segundos, o general perguntou novamente:


 – E o mecanismo? Como vocês o chamam? E os outros elementos?


Heisen e Gustavo tentavam rebater a chuva de perguntas, sendo que muitas delas, sem resposta ainda.


 – Chamamos o equipamento de reator – respondeu Heisen.


 – É possível algo mais, como chumbo por exemplo, no lugar do urânio?


 – Não. Alguns elementos tem cinco, dez prótons em seu núcleo. São considerados leves. O urânio é muito pesado, tem 92 prótons.


Alguas anotações foram feitas. Os generais cochichavam e faziam expressões, mas Gustavo sabia que a maioria não entendia a maior parte do que discutiam. Teoria atômica era uma ciência ainda experimental. Timmann quebrou o silêncio:


 – E o que mais?


Heisen respondeu:


 – Água pesada. Estamos trabalhando com água pesada para, digamos, “segurar” o processo.


 – Explique melhor, por favor. O que é essa água pesada? – pediu o general.


 – A água pesada tem dois átomos de deutério, ao invés de dois de hidrogênio. O deutério tem um nêutron a mais. E muito mais massa. Quando houver a fissão, os nêutrons vão colidir com os átomos de deutério e digamos, perder força. E há materiais que podem ser importantes, estamos estudando. São grafite e cádmio. Queremos, não apenas conseguir a reação em cadeia, mas controlar o processo.


 – Nós temos essa água pesada?


 – Não, nem uma fração do que poderemos precisar. E a fabricação será muito, muito lenta.


 – E quem mais tem alguma água pesada?


 – Há uma única fábrica na Europa – fica em Vemork, Noruega.


Os generais de entreolharam, alguns rindo. Gustavo não precisou de muita imaginação para perceber que os alemães invadiriam a Noruega em breve. Timmann retomou as perguntas:


 – E a arma? Falem sobre a possível arma.


 – Sim, General. No momento ainda é uma teoria, não temos certeza quanto a desenvolver realmente uma bomba de fissão nuclear. Mas há três tipos de bomba, teoricamente...


Seguiram-se mais perguntas e explicações. Heisen também foi questionado sobre os laboratórios que estudavam a teoria atômica em locais separados. Dessa vez, foi Timmann que o ajudou a explicar as linhas de pesquisa que seguiam em cada centro.


Após duas horas de discussões, Heisen e Gustavo foram dispensados. Gustavo sabia que o chefe estava satisfeito. O mundo desenvolvia-se rápido demais naquele momento do século XX. E agora, a guerra causava duas mudanças drásticas nas informações científicas. Todas as áreas, física, química, medicina, indústria aérea e marítima, comunicações e desenvolvimento de armas e transportes – tudo ganharia um impulso em cada país, as nações tentando obter supremacia sobre as demais. Avanços que poderiam levar décadas seriam alcançados agora em anos ou até meses.


A segunda mudança era o isolamento da comunidade alemã. O enorme intercâmbio de informações entre cientistas até 1939 não aconteceria mais. Provavelmente, os americanos, ingleses e franceses, bem como dezenas de exilados alemães naqueles países, trocariam algum nível de informação. Mas a Alemanha nazista e a União Soviética teriam que fazer suas pesquisas e descobertas isoladamente. Nem mesmo parceiros confiavam em Hitler ou Stalin.


Na longa apresentação com Gustavo, Heisen tinha conseguido resumir o estágio atual das pesquisas atômicas e a possibilidade da Alemanha ou seus inimigos criarem uma arma usando a fissão nuclear. Os superiores gostaram tanto da audiência, que Gustavo nem precisou apresentar os planos que Heisen o obrigou a preparar em trinta dias. Agora, esperariam que o alto comando alemão digerisse as informações.


Heisen mandou que o motorista esperasse.


 – Hoje não trabalharemos mais, Gustavo. Depois desse interrogatório, vamos tomar umas cervejas. Até porque, se meu palpite estiver certo, serão vinte horas por dia trabalhando a partir de agora.


 


Narvik


Abril de 1940


 


Gustavo não podia imaginar que seu pedido aos militares para obtenção da água pesada para o desenvolvimento da pesquisa nuclear alemã, envolvia seu amigo e companheiro do apartamento em Berlim, Helmut Wagner na busca pelo material .


O rapaz de Rostock encontrava-se finalmente no mar, após meses de treinamento e espera. O novato estava enjoado desde que zarpara de Bremerhaven no início do mês, a bordo do navio de batalha Scharnhorst, com mais dez destroieres e outros cinco navios, cada um transportando armamento pesado, combustível, munição e centenas de soldados para a tomada de Narvik. Servindo como auxiliar de rádio operador, Helmut agora, além do enjoo, morria de frio, à medida que se aproximava do Círculo Polar Ártico, onde permaneceriam por alguns meses, em lutas ferrenhas envolvendo alemães, noruegueses e ingleses.


A invasão da Noruega foi ordenada por Hitler em primeiro de março, sob o nome de “Operação Weserubung”. O ferro era primordial para a indústria de guerra alemã e a fabricação de armas e veículos em massa. E o minério sueco precisava do porto de Narvik, na vizinha Noruega, para embarcar nos vapores alemães. Na Dinamarca já tremulava a bandeira nazista.


Quando o Scharnhorst, chegou ao mar da Noruega em abril, Helmut trabalhava incansavelmente. As mensagens chegavam aos montes, com instruções e informação meteorológica, além da posição estimada de navios de guerra ingleses que poderiam estar mais ao norte e surpreender a frota alemã. O rádio operador anotava as mensagens e Helmut levava ao Primeiro-Oficial, no centro de comando, apenas dez metros da sala de rádio.


O comboio chegou ao grande fiorde chamado Ofotfjordeen. Havia uma fraca tempestade de neve e a neblina impedia que os oficiais de navegação enxergassem os próprios alemães. Não conseguiam saber onde estavam os dois navios noruegueses que deveriam proteger o fiorde, segundo informações da espionagem local.


Ao longo das próximas horas, quatro destroieres conseguiram desembarcar centenas de soldados, que avançaram por terra.


Somente em torno das quatro da tarde, a força alemã ficou frente-a-frente com os navios noruegueses. Iniciou-se uma comunicação por lâmpadas sinalizadoras, apesar da neblina que separava os navios. Helmut foi chamado, como especialista de comunicações.


Ele ficou ao lado do comandante, na estrutura de proa, ambos com binóculos fabricados na Bavária. Puxou a gola do casaco, enquanto tentava entender o que diziam os defensores noruegueses.


 – Então, Helmut?


 – Eles vão entregar o porto, senhor. Mas não querem render os navios.


 – E agora?


 – O Wilhelm vai enviar uma lancha com o Capitão Gerlach, para negociar.


Ficaram aguardando. O capitão ofereceu um cigarro e Helmut ficou na dúvida se preferia fumar ou manter a mão mais alguns segundos protegida do frio. Aceitou, e o oficial acendeu com o fósforo de um cabaré de Hamburgo.


A lancha começou a voltar, em ritmo acelerado.


 – Acho que as coisas não foram bem, Capitão.


O Segundo-Oficial gritou que não houve acordo. O rádio operador também gritava que os destroieres abririam fogo em minutos. O navio norueguês se moveu para atacar. Tudo aconteceu muito rápido, assim que Helmut pisou na ponte de comando. Uma bateria de terra norueguesa abriu fogo contra a frota alemã e os destroieres responderam com artilharia. O Eidsvold foi atingido por vários torpedos e explodiu, partindo-se em dois. Em poucos segundos foi ao fundo, com os hélices ainda girando. Cento e setenta e cinco marujos morreram nas águas geladas do fiorde.


Antes do final da tarde, os alemães dominaram a resistência local, tomaram o porto e apreenderam nove navios mercantes, inclusive ingleses. Começaria a operação de reabastecimento da frota, que precisava de combustível após a longa viagem desde a Alemanha.


Helmut ajudava o primeiro operador com dezenas de mensagens do navio para a Alemanha e as instruções codificadas que vinham do quartel general da Kriegsmarine para os comandantes. Mas o navio acabou não podendo partir.


Poucos dias depois, os aliados contra-atacaram em Narvik, desembarcando tropas francesas e britânicas para tomar o porto e paralisar o suprimento de ferro aos alemães.


Mas a frota nazista foi reforçada novamente, com muitos navios vindo para o norte. O contra-ataque alemão foi pesado e, após semanas de batalha, conseguiram, enfim, tomar e ocupar toda a Noruega.


Na noite de sete de junho, o Rei e os membros do governo norueguês foram embarcados às pressas nos navios que voltariam para a Inglaterra. Os alemães comemoravam a manutenção da rota do ferro.


A bordo de uma fragata que concentrava comunicações da frota com a Alemanha, Helmut preparava a mensagem urgente e codificada, para alguém chamado Gerd Heisen, em Berlim. Eram boas notícias: uma divisão inteira do exército havia tomado e ocupado a fábrica de água pesada em Vemork. Um bom estoque já estava em mãos alemãs e seria transportado ao longo dos próximos meses para o porto de Hamburgo.


 


Berlim


10 de junho de 1940


 


Foram chamados ao gabinete de Timmann, em Mitte, centro de Berlim. Havia uma euforia contida nos altos escalões nazistas. A Bélgica e a Holanda já estavam tomadas por tropas alemãs e, finalmente naquela semana, Hitler realizaria o sonho de ver a Wehrmacht desfilar em Paris.


Dessa vez, não falariam em um auditório. Acomodaram-se em uma sala de reuniões, onde estavam o general e o novo superior dele, ninguém menos que o Marechal Konrad Lange. O poderoso herói militar da primeira guerra era o chefe de todo o desenvolvimento bélico da Alemanha nazista, se reportando diretamente a Eric Schumann.


Timmann apresentou os dois pesquisadores, únicos do primeiro nível ainda mantidos em Berlim e responsáveis pela coordenação geral dos trabalhos em dez cidades. Mostrou um pedaço de papel amarelado. Gustavo não conseguia ler, mas era visível o carimbo da Gestapo. O general falou:


 – Nossos espiões na Inglaterra nos mandaram isso ontem. Vocês conheceram Otto Frisch?


 – Eu o conheci, está exilado na Inglaterra, um grande cientista – Heisen respondeu. Gustavo permaneceu calado.


 – Muito bem. Ele escreveu uma carta ao conselho de cientistas do governo britânico há algumas semanas. Alertou que ele e mais alguns exilados podem desenvolver uma bomba com mais de mil toneladas de TNT.


Heisen comentou:


 – Sim, como comentamos na apresentação em abril, deve haver dezenas de laboratórios e equipes dedicadas a isso no momento.


 – Eu lembro. Nós não temos dúvidas que os ingleses vão em frente com o projeto. Henry Tizard convocou uma reunião no Ministério da Aviação em Londres.


Heisen e Gustavo aguardaram o que viria. Timmann acendeu um charuto. Produzia apenas uma fina coluna de fumaça, mas a sala foi tomada por um cheiro forte. Heisen aproveitou e fumou um Camel.


O general retomou a palavra:


 – Na apresentação você mencionou que poderia haver três tipos de bomba...


 – Teoricamente.


 – Mas, em uma conversa separada, você disse acreditar que todos vão trabalhar no mesmo projeto, uma mesma bomba.


 – Sim, General. Eu penso que todos estão trabalhando ou vão trabalhar em uma bomba de fissão, por implosão interna. Usariam a fissão de núcleos, liberando elementos mais leves e nêutrons que bombardeariam os núcleos de urânio e assim por diante. Exatamente como descrevemos naquele dia. Chamamos Bomba A.


 – Nossos centros trabalham na mesma linha, dessa bomba A?


 – Sim, os três centros de pesquisa principais.


 – Você arriscaria alguma previsão de quem vai conseguir primeiro e quando?


 – Impossível dizer quando, general. Talvez ninguém consiga nunca, estamos todos trabalhando com teorias. Mas tenho medo dos americanos.


 – Pensei que você falaria nos soviéticos.


 – Não. Fermi está na América e pelos menos nove dos mais brilhantes europeus também. E os ianques têm muitos recursos.


Timmann caminhou um pouco pela sala, com a cabeça baixa. Colocou as mãos atrás das costas, parecia um prisioneiro andando para a execução.


 – E as outras bombas?


Heisen descreveu novamente as características das outras duas bombas teorizadas pelos cientistas atômicos, a bomba de fusão nuclear e o artefato que dispersaria material radioativo, a chamada bomba suja.


Timmann e o Marechal Lange precisavam definir sua opinião e recomendação quanto à prioridade que seria dada a cada projeto, entre os nove da Hilfswaffenamt que seguiam nos diversos laboratórios do Reich. Na semana seguinte precisariam apresentar seus pareceres a ninguém menos do que Schumann, Himmler e Hitler.


Seguiram-se debates acalorados sobre cada armamento teórico, potencial e recursos. Estava claro para todos que obter a Bomba A seria difícil e demorado. Obter as outras seria ainda muito mais difícil. E o potencial de destruição não era tão diferente, por isso a prioridade deveria ser concentrar os esforços e as pesquisas apenas na Bomba A.


Parecia que a reunião havia acabado. Timmann estava conferindo as anotações, metódico. Levantou a mão e perguntou:


 – O que você quis dizer outro dia, quando mencionou que o jovem – parou fazendo sinal para Gustavo – Baumann descrevia uma quarta bomba?


O Marechal Lange ficou ereto, suas feições demonstrando surpresa. Ele estava bem informado o tempo todo, desde 1938, acompanhando as diferentes teorias e linhas de pesquisa e potencial bélico e energético delas. Conhecia o trabalho de cada laboratório alemão para fornecer a tecnologia e o material necessário à construção de uma bomba de fissão nuclear, em poucos anos. E também supervisionava as pesquisas em torno das outras possíveis armas, que tinham menos prioridade de verbas e material humano. Mas uma quarta bomba era uma novidade completa, por mais teórica que fosse.


Coçou o bigode branco ralo e perguntou:


 – Quarta bomba? 


Heisen respondeu:


 – É mais uma teoria. O jovem Baumann aqui apresentou os fundamentos. Nós a chamamos de Bomba-T. Seria ainda mais difícil e demorado construí-la. Mas seu potencial é incomparável com as demais.


 – Como assim?


Heisen pensou e pediu:


 – Gustavo, repita o que você falou em janeiro.


Nervoso Gustavo respondeu que era teoria, precisaria de mais estudos. Mexia nas anotações enquanto falava.


Timmann o interrompeu, estava acostumado com físicos nervosos.


 – Apenas fale, jovem.


Gustavo largou os papéis. Olhou diretamente para Timmann e falou:


 – Uma bomba-T seria muito grande, do tamanho de um caminhão, além de pesadíssima. Precisaríamos até mesmo construir um avião especial para carregá-la, ou um dirigível.


Os outros escutavam. O marechal agora inclinou o enorme tronco para frente. Perguntou:


 – E a explosão nuclear?


Gustavo continuou:


 – Seria mais potente. A bomba seguiria o mesmo processo das outras, a reação em cadeia. Mas teria uma reação múltipla trifásica de fissão, fusão e fissão, com liberação fantástica de energia.


 – E?


 – A fissão explosiva causaria grande quantidade de calor. E possibilitaria não somente a fissão, mas a fusão nuclear em seguida. Causaria uma onda térmica de milhões de graus e arrasaria uma cidade grande.Mas é muito difícil conseguir isso, em menos de dez ou quinze anos.


 – E o potencial?


Gustavo pensou. Falou:


 – Imagine o poder de todos os explosivos que existem na Europa, de todos os exércitos, sendo detonados juntos.


 – Somados? – Perguntou o General.


 – Sim, todos somados, mas multiplicados por cem.




Capítulo 3


 


 


Haigerloch


08 de setembro de 1940


 


Gustavo desceu do trem na pequena estação de Haigerloch. Duas moças chegaram também e sorriram para o brasileiro, que tocou o chapéu, retribuindo. Ajeitou a sacola no ombro e suspendeu a mala comprada por Úrsula na Rua da Alfândega, anos antes no Brasil. Estava com saudades da mãe, do pai e de Ferdinando. A guerra parecia criar uma necessidade maior ainda do que o normal de se saber sobre os parentes.


A plataforma estava quase vazia e as moças sumiram em direção à rua tranquila. Um fiscal ferroviário aguardava pacientemente se alguém apareceria para embarcar. Gustavo ficou surpreso ao atravessar a pequena estação. Havia um automóvel esperando por ele, um BMW. Mais surpreendente ainda eram os dois soldados da Wehrmacht, armados. Um deles tinha um retângulo de papel, onde se lia “Baumann”.


O carro passou pelo centro histórico. As casas eram tão coladas umas às outras, que parecia impossível o BMW atravessar aquilo. Na colina ao lado da pequena aglomeração urbana, estava o lindo castelo de torres brancas. E a igreja mais importante da cidade.


Pararam em frente à uma casa no bairro de Weildorf. Era bonita e parecia grande. Gustavo estava mais uma vez surpreso. O soldado entregou a chave da casa e disse que tinha ordens para buscá-lo na manhã seguinte, às sete horas. Gustavo agradeceu e arrastou a mala até a porta.


Levou menos de uma hora arrumando suas poucas roupas e livros. Guardou Caçadas de Pedrinho na estante. Sorriu, lembrando que o criativo Ferdinando queria fazer um código com ele.


Sentou e começou a escrever para a família. Mas não podia contar muita coisa. Descreveu a casa linda, que seria somente dele por algum tempo, em uma pequena cidade, perto de Stuttgart. Heisen tinha dado ordens expressas para que ele não revelasse a ninguém sobre Haigerloch.


Quando terminou a carta, Gustavo estava morrendo de fome. Revistou a cozinha. Era bem aparelhada, mas não havia nada para comer. Saiu caminhando. Alguns quilômetros depois, entrou em um restaurante na Hohenbergstrasse. Pediu perna de carneiro e cerveja local.


Às sete da manhã, o BMW retornou com os soldados. Gustavo embarcou com uma valise e o caderno pessoal de anotações. Os papéis confidenciais e todos os estudos atômicos foram trazidos separadamente, como material confidencial.


O centro de pesquisas, um pouco afastado de Haigerloch, era maior do que Gustavo imaginava. Havia uma dezena de pesquisadores importantes e equipes imensas de auxiliares, além de engenheiros, militares e homens de logística.


Foi recebido por uma secretária muito jovem, com o cabelo loiro erguido em um penteado antiquado. Ela o cumprimentou calorosamente, chamava-se Helga. Trabalhariam juntos.


Quando entrou na sua sala de trabalho, Gustavo viu um local confortável. Ao lado da janela havia a mesa de madeira nobre, além de uma estante para livros e uma prancheta. Em frente à mesa, ficou surpreso ao ver Heisen, na cadeira para visitantes. Ao lado dele, um jovem de cabelos ruivos e espinhas no rosto vermelho. Vestia um paletó xadrez verde, sobre a camisa puída e uma gravata listrada.


 – Chegou rápido – disse Gustavo ao chefe.


- Sim – respondeu Heisen – peguei uma carona de avião.


O rapaz apresentou-se:


 – Peter Fischer.


Para surpresa de Gustavo, Heisen comentou que o jovem Fischer estava voltando de uma viagem secreta ao Brasil.


 – Brasil? O meu país?


Fischer fez uma cara feia, pareceu não gostar de Gustavo mencionar que o Brasil e não a Alemanha era o seu país.


Heisen explicou que Fischer seria auxiliar direto nos trabalhos, um facilitador. Conversaram por meia hora e Heisen pediu que o rapaz se retirasse.


Helga trouxe café. Heisen esperou que ela saísse e fechasse a porta.


 – O que ele estava fazendo no Brasil? perguntou Gustavo, curioso.


 – Te explico depois, respondeu Heisen, sem paciência. Parecia apressado.


 – Gustavo, eu tive longa reunião ontem com o General Timmann e o Marechal Lange. Eles estiveram com o alto comando, nem sei se Hitler participou. Decidiram algumas coisas.


Gustavo não sentou, serviu-se de café e ficou em pé, esperando as novidades.


 – Eles não estão satisfeitos com tantas pesquisas simultâneas, preferem o esforço concentrado de todas as unidades e equipes em uma mesma direção. E não há urânio para todos.


 – Certo.


 – Assim, algumas pesquisas serão interrompidas e os pesquisadores realocados mais uma vez.


 – Para cá?


 – Também, mas a maior parte vai para Heidelberg. Eles vão concentrar as pesquisas aeroespaciais em Peenemunde e as pesquisas atômicas aqui e em Heidelberg.


 – Todos trabalharão na tentativa de desenvolver e fabricar a bomba A?


 – Sim. Por uma questão de bom senso e custo-benefício. As outras bombas parecem ser muito mais difíceis de desenvolver, é melhor todos se concentrarem na Bomba A. Todos, exceto você.


 – Eu?


 – Exatamente. Você trabalhará num projeto que será desconhecido por todos os demais. Somente nós dois, seu assistente direto, Timmann e o marechal Lange estarão a par do projeto.


 – O assistente Fischer é confiável?


 – Com certeza. O pai dele morreu em combate contra os franceses. A mãe é diretora da Associação Hitlerista em Bremen. Interessante que a mesma pergunta foi feita sobre você, ontem em Berlim.


 – Imagino que sim.


 – Por falar nisso, tenho boas e más notícias.


 – Sim, chefe.


 – A casa onde você dormiu será sua até o final do projeto. Seu pagamento será cinco vezes maior do que você estava recebendo em Berlim. Você terá direito a várias mordomias, inclusive um carro com motorista, quando você precisar ir a qualquer lugar.


 – Mas...


 – Mas a partir desse momento, você não poderá deixar a Alemanha. E nem mesmo a cidade, sem autorização minha ou do General Timmann, na minha ausência.


Gustavo permaneceu em silêncio, já imaginava.


 – Você terá uma caixa postal para correspondências. Jamais mencione, nem mesmo à sua família, onde se encontra ou o que está fazendo.


 – Certo.


 – Você não poderá estabelecer amizades sem o conhecimento da segurança e jamais, em hipótese alguma, travar qualquer contato com estrangeiros.
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